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O presente Dossiê apresenta uma síntese das reflexões resultantes do 
diálogo estabelecido entre historiadores do Uruguai, da Argentina 

e do Brasil, e suas respectivas pesquisas desenvolvidas em torno do 
tema das Ditaduras latino-americanas e suas interfaces com o Estado 
e a Sociedade Civil. O diálogo desde então estabelecido entre eles 
proporcionou várias reflexões, das quais buscou-se uma síntese no 
conjunto de artigos que formam este Dossiê. 

Pretendeu-se apresentar perspectivas diversas sobre alguns 
regimes ditatoriais que vigoraram na América Latina no século passado. 
Essa abertura à diversidade de interpretações que marca as pesquisas 
sobre o tema é percebida não apenas como decorrência da amplitude 
e heterogeneidade características do campo de investigações, mas 
sobretudo como um compromisso fundamental com o conhecimento. 

O elemento central em todas as variadas análises aqui apresentadas 
é a abordagem histórica das relações estabelecidas entre Estado e 
sociedade civil naqueles contextos autoritários. Trata-se de questão 
chave para compreensões mais profundas dos modos pelos quais aqueles 
regimes foram estabelecidos, eventualmente transformados e por fim 
substituídos. As ditaduras passam assim a ser vistas como produtos 
sociais complexos, moldados por conflitos de interesses individuais e 
coletivos, disputas por poder, relações de forças dinâmicas, tradições 
autoritárias mais ou menos arraigadas, dentre outros fatores igualmente 
importantes. 

Tal é o fio condutor a unir os diferentes artigos que compõem o 
dossiê ora apresentado. Nos textos, toma-se como objeto de análise 
determinados aspectos dos regimes ditatoriais instaurados no Uruguai, 
na Argentina e no Brasil entre as décadas de 1960 e 1980. Um balanço 
das mais recentes análises da historiografia uruguaia sobre o regime 
autoritário que vigorou naquele país entre 1973 e 1985 é apresentado por 
Jaime Gabriel Yaffé Espósito (Universidad de la República, Uruguai). 
Também abordando o caso uruguaio, Enrique Serra Padrós (Universidade 
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Federal do Rio Grande do Sul) e Ananda Simões Fernandes (Arquivo 
Histórico do Rio Grande do Sul) debruçam-se sobre o tema do governo 
Bordaberry, avaliando o papel de setores militares em relação ao golpe 
de 1973. Miguel Ángel Taroncher (Universidad Nacional de Mar Del 
Plata, Argentina) examina a questão da opinião pública no contexto 
do golpe de 1966, na Argentina. Uma leitura comparativa das alianças 
entre civis e militares que resultaram nos golpes de Estado no Brasil e 
na Argentina é apresentada por Hernán Ramiro Ramírez (Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos, Brasil). Ainda em relação a Brasil e Argentina, 
mas privilegiando as relações entre imprensa e ideologia, Helder Volmar 
Gordim da Silveira (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul, Brasil) propõe algumas reflexões sobre o modo como o diário 
argentino Clarín noticiou a crise política que envolveu o golpe de 1964 
no Brasil. Tratando da mesma conjuntura, Jaime Valim Mansan (Ddo 
do Programa de Pós-Graduação em História da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul, Brasil) apresenta uma análise da atuação 
da Comissão Especial de Investigação Sumária instalada em maio de 
1964, com objetivos repressivos, na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul.
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